
A ARMA DA C R I TI C A 



"A arma do critica nia é capaz,evidenternente,de to - 
mar a lugar da critica pelas arrnas,poiS a forgo materja3. s6 
pode ser derrubada polo forgo material; mas quando a tea - 
rio penetra nas massas,ela tomb-se uma forgo material." 

Estas polavras foram escritas por K,ETarx e no sua 1- 
nexcedivel clareza signifiqarn que sern tearia revo1uCiDfl - 
riao2hover movimenre vocifl2. 

Dc entre tada a literotura pb11cda em Portugal du-
monte 42 onos do fasclsmo,&peflCS materials 6,D P.C.P. e ma-
rissirnos outros padem ser clSSif1CCd0S coma de teomia p0-

1tica. 
Est.- extroamdinmia escossez de uma produga cultu - 

ral politicamente v11da no ,aIis,particuThr CD periada 

foscista do nOSSO histrio do dd continuidade,03 contr-
ria,a urn século (monrquicO e republicana) do vida politi-
co de aporeta e a três séculas do obscurontiSplo. Ao atra 

debilidade e ao corcter dependente do dosenvolvimentaca 
pitolisto correspondeu uma "culturo" burguesa crnicarneflte 
ultrapassada e en geral sem esnirito cientifico nern omigi-
nolidade ao atraso cncoaitone no crascIneaTO d&. classe 

, 	o  	do g$ondcs Jut-as de 
operria    
classes,corresrondeU a ponetrogi tordia do una teoria ci 
entifica no nvimento operirio ptuguds c a suc fita de or  
esplmita criador. 

0 campo do luto te3rica tcn,ossim,uma importnda rnui 
to gronde entre n3s,ao lodo do luto econmiCa e do luta p5 
utica, 	 - 

As condig5es atr.s referidos cntinucrgo a ser obst 
cubs podemasos n caminho doqueles quo so prDpoflham CJ 

tribuim para a trabalha do criagio temicc. Par outro 
a ausêncio do umo prtico revolucionria em Portugal tomna 
permanente a risco de so calm em osquenas abstractDs jdenLo 
so cnseguir apreendem a realidade concreta,de recriar irna 
ginativamente Un pals difemento do meal 



H 	e:tas dificu1dadas,paren,impostas pelo fascismoao 
conjunto do pavo portugus,das qusis se libertsrsrr objecti-
vamente muitas de n3s: espacialmente as emigrodos e exi]adc, 
que passararn a ter livre acess ?s fontes de inforrnaço in-
ternacional,às abras do pensarnenta politico cient1fica, ri 
quissirna literstura rnarxistn conternpornea; e que podern 11 
vrernente,sern as iirnitoç5es da irnijrensa clnndestina,expandir 
o sea pensarnento 

1,,,--as a que sucede? o qua parece,è. censura fascista sth 
tituirnos,corno reflexo condicionado ou par oportunismo,a no 
sa auto-censura: 	poilcia sniazarista do pensamento substT 
tuirnos a po i1cia_unitrio,quc de n5s faa urns cornunidade d 
surdos-mudos,parn. quo-.,,' Os jarg5es repetidos desde h decé - 
nios perderorn a significada pr5pria da IL,.Lzra pars se tar- 
nararn simples 	stos de apagada e vii co-existêncio. 

H6 qua fazc-r a esforqa necessrio pars estabelecer urn 
di4go critico, Di6lDgD feito de apini5es pensadas livranai 
te e livremente expressas,carn lesidade mas tambem corn desas 
sombro dilogo sam transigénciss e sutmetido 	critica d5 
pensamento msrxists,dnico cientifico a qua permite opreend 
o movirnento real a transform-10 pals prtica revoluciona. 

urn ingénuo ser cspaz da descanhecer as riscos de 
urns tal emprésa 	sses riscos 5g0  grandes,se nos lernbrarrnas 
da facilidade crn que urna critica 4 tmsdn coma "discordn-
cis e ama discordncia coma urn ataque" ou mesmo coma urn a 
aca: :O 	Tas estes riscos grandes so,afinsl,urn peque- 

no risco a risco da liberdade, 

0 didlogo politico nga se canfunde corn a tradiço cs-
cateira e trauliteira que tern sida a triste apan(gio da vi-
da polTtica portuguesa mas tambern nsa 4 urn ago floral em 
qua devarnos mtuaniente brindar-nos corn madrigals a pétslas 
cc rosas.. 

P. realidade portuguess reciana a sn41ise aprofundada 
de numerosos aspactos asseneisis pars a sus cornpraenso gb 
bal e justa. Urn dii.ogo livre enriqueccr4 asta an(iise assii 
coma a problem$tica da insurreiçio anti-fascists a de revo-
lucgocialis,objectivos fundamentals da classe operria 
portuguesa a dos seus aliadas.. 

Tratar da tais probiemas mediante langas 	xosIças 
que ambicionern apresentar-se coma sn4lises sisteticas,im-
pediria urn diibogo to praveitasa quanta possivel,pelo ecu 
carcter monologante. ho contrdrio,sc comeqarmos par proce-
der so exarne de quest5as barn precisas propostas pelo movi - 
mento real em Prtuga1podsremos criar nodlos e desenvolvT  
idélas que sero urns contribuiçPo vardadeirarnente disbogan-
te pars urns estratégici revoiucian$ria a para urns tctica in 
surreccional. 	 - 

A arms da critics sar4,nasta5, termos,uma arms padero-
sa contra a fascismo a desbravsr,aa mesmo tempo,a camninho 
portugués pars a sacialismo. 



insurreiçao e nev uçao o  
U. P0PSIT0 DE "!'MIS UM 28 DE 

m 28 de aio de 1926 urn general reoccionrio revoltou-se em Bra 
ga e realizou corn exito a galpe militar que deu origern no fascio par 
tugus. Em 28 de Maio de 1968 as classes trabaihodoras portuguesas Cs 
to arqui-exploradas polo capitalismo monopolista de Estado; a imperi 
alismo suga as riquezas naeionais jóvcns morrem ns calónias matand3 
em guerras injustas outros j6vens coma e1es a PIDE 4 a primeiro pa-
der do Estodo Slaznr digere em S,Bento a suo roço difria de sangue 
suor do pova. Tudo isto se traduz em tres po?avras: a fascismo con-

tinuo continua a existir e continua a ter a inicictiva em toda a vi- 
da 	nacional. 

Quarenta e dais anos se pas 
saram. Morreu j4 a enarme ma-ionia-
dos que tinharn 40 ou mesmo 30 a-
nas no inicia do fascismo portu-
gus? j haje so veihos as que 
tinharn 20 au 10 anas de idade nes  
sat altura centenas de milharcs 
de j5vens deixararn de a ser, scm 
que tivessem conhecido na nasa 
tria uria reclidade diferente d5 
regime fascista. 

Se afinal n5a de1irmos to 
dos e a fascismo na 4 urn sorih 
nass,algurna caisa est42odre_  no 
reino de Portgl,algurna coisoes 
Tre dTro de no's niesmos. 

A ACçAD E A FRASE 

A ausência de urna prti c a 
reva1ucionria pode transfarrnr 
em cansideraç'ies pretenciosas qu 
1quer tentativa de balanço 	do 
situaça em que nos encontrarnas. 
Mas 4 necess4rio fazer urn esfor-
ço para. cnalisar Thcidarnente es- 

I situaça,sern aquela auto-satis 
faça e aquele atimismo de tips 
prafissianal" que de pequenasac  

ç3es que par vezes nada tm a 
corn a existêncio do fascisma fa-
zern outras tantas "vit3rias" con 
tra a Doder fascista. 	 - 

Hauve lutas contra a dita-
dura e contra a fascismo nestes  

42 onas que h4 pauca se cornp1etim? 
Scm düvida que sim. Hauve reals vi-
t3rias no decursa dessas lutas? Scm 
dvida que sirn, 0 foscisma perdeu a 
base popular que teve em Portugal , 
coma em outras palses,e ficou redu-
zido ca seu apareiha militar e pall 
d--- 1 de represso. Na obstante to 
dos as entroves objectivas,de ardem 
ecn3mica e palltica,4 urn facto 	a 
radica1izaço revoluclon$ria de icr 
gas sectores do ciasse 3per4ria 
do pequena burguesia. 0 Partida Ca-
mUnsta Prtugus tarnau-se a. ilnica 
verdadeira arganizoça anti-fascis-
ta,e qualquer que seja a seu peso a 
bsoluto no scia dos classes traba - 
lhcdorcs e no pois,a suc incontest 
ye? prirnozia 4 uma gorantia rnuitaim 
partante do orientaça dernacr4tica 
e sociolisto de tadas as acç5es pa-
pulares. 

Mas 03 eaba destes 42 anos 
qual 4 a pracessa revolucianria dE 
cntestaç 	do fasclsmo? 0 que fazE 
mas que na pudéssernos fozer Sc 
fascisma portugus tivesse nasal d c 
ontern e contasse ninda cam o apala 
ou a lndiferença populares que asu  
dernagogia Iniciolmente ihe assegu 
r au? 

As correntes burguesas anti 
-fascistas acreditam no sua assaci 



um "sonho" mas urna posio natu 
ernbora errada,ditada pelDs seusiu 
teresses de c1asse 

turas fundamentals do capitalis-
ma em Portugal,j4 que nos anteci 
pamos negativamente ao futuro 
fl3S precipitamos -eanunciar a re 
vo1uç0 cmo necessiriomente de 
rnocrtica e ncciona1,portanton 
sDcialista. 

AS DUAS RLVOLtJçOES 



avante, "desesperados" 
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rias qua as revoluç3es serão scm 
pre adiadas Sam Lenin,comboten-
do todas as for-as sicialistas f'o 
ra do seu partido a a propria ma 
loria da direcço do seu partid, 
a cidade de Leningrado chamar-se-
-ia ainda,provvelmente,S. Peters 
burgo e nela porventura dita ri a 
leis alguni nato de Nicolau II,res 
taurado no trono de seus realsan 
tepassados E as directorias da 
grandes organizaçes partidrias 
e sindicais da esquerda em Fran-
ça,com a sua vocaço ? "respei-
tabilidade" parlamentar,derar~rrs  
o espectculo tremendamente aber 
rante de urna revoluçdo aue ficou 
por fazer nio obstatite urna situa 
çao revolucioniria,a rnnls revolu 
cionria de todo o ocidente euro 
pau depois de 1919,exceptuada E 
guerra civil espanhola. 

A VAGUARDA E A ISURREIçO 

Em Prtugal,uth grande co-
rnoço nacioncl,coClo o pr3xirno de 
saporecirnento de Salazar do mun 
do dos vivos ou da cena polfti, 
poder criar as condiçes neces-
srias para urn amplo movirnen t 0 

revolucionrio de rnassas,se se 
puder contar corn umti vangua- rd a 
corajosa € orientada por urna as-
trat4gia e urna tctica revoluclo 
nirias justas 	 - 

Quem saber,neste niomento, 
qual o tipo de revo1uço anti-fas 
data (se dernocrtica OU Sc Sod 
alista) qua poder ento sen 1e 
vada a cabo? Talvez o process a 
revo1ucionnio cnie,por outro la 
do,as condiç3es necessrias para 
a formaço de urna organizaço i5- 

(Texto revisto de urna a1ociiço pronuilciada ao microfone da "Voz da 
Liberdade") 

DENADO 



as massas   

e a van quo rda 



L 

ue ssas orlando 
	 Ia, 

0 papel da vanguarda 4 a de saber agitar,orientar e dirigir re-
volucionariarnente as masses popuicres prirneiro pare a conquista do pa 
der e depois pare a de'esa deste em face do periga dc contra-revo1 
Em eondic5es obiectivas favorvejsa vcnguarda Dode "detonar" urn mo - 

.1varo Cunhal,em "Rumo a Vit6ria" 
(pag.208) 



ccnna a 	 Pei a 
unidade 	 undade 

A luta permanente pela democracia a polo socialismo exige em cc 
do pars a mobilizaç5O dos msSas populres em torno do ou des organi 
zaqes poIftics de vanguarda. As verdadeiras revoluçes s3 podem ser 
levads a cebo pela acçio simult5lnea de vanguarda e das rnassas. Con- 
quistado o poder,a vigilncia activa das fficssas é urno dos condiç a s 
principais rare conjurer o parigo do cantre-rc-voluç3. i escala mun-
dlal,a lute anti-imperialista é,ern larga medida,o papal des massas po 
pulares de cede pals,c quem cabe contribuir pare a neutralizaço do 
agentes nacianeis do imperielismo. Na lute contra o fascisrno,forrna p0 
licid de ur ditadura de classe, apenas uric insurreiço popular pode 
r criar as condiqes necassrias parc a assalto 	mquina do Estada 
qualquer qua sajO a futuro qua em seguida The seja reservad 

Esta uni5D das masses corn a vanguarda 4 a unidade de acco 	de 
qua carece tad a processJ revoluclonrio. S, dale qua necessita 3 mo-
Virnenta revaluelon6rio portugu€s 4 do sue farce, qua depender4 emginn 
de parte a tipa de rovoluqa social a qua do4 luger a insurreiço afi  
ti-fosciste: deroacratica au socialista. 

f-I 	 ouanoa 	 e 	 ntrer  represan 
tadas por argonizaes paliticas,cobe procurer junta dales plataforn 
comuns de ac95 canvergentepara cicançar as objectivos fundamentals 
do Lose historiec qua estiver am curso no carninha pore a. democracia e 
) sacialismo. 

Assire 4 no lute contra o La scisma partugu&s. 

UNILADE NECESbEiA, UNIDADE POSSVEL 

A unidade corn as farces poiftiecs hipatticamente nassos diodes 
4,porern,acimc 

 
do tudo,urna unidoda indirecta core as carndos papulores 

eventualmante rapresentadas par alas a no urea unidade 	 corn els 
çr'5pries. Eessoltam daqul as candiç5es assencicis do unidade necess-
rio: 19-a axistncic de organizaq5es de tipo partidrio do classe bur 
guesa representanda corn exaetid&a as intaressas econ3rn icos de cernada 
definidas desto classe; 2-a caincidência objectiva desses lnteressas 
a das interasseS irnadiatas do classe aperirie a dos seas eliados natu 
rais (camponesas sera terra,oequene burguesia urbona,intelectus). 

Do unidade necess$ric resulta corn clareza a unidede desnacess4- 
asta p3c-SC COti referenda a simples "grupos de amigos" qua orge 

nicarnenta node rnOIS representem da qua a alas prprias a nCo sejarn s 
guidas par comadaS socicis iraoortantes do pr6pria classe a qua perte 
cern. 

Mas pore qua a unidade seja levoda 	pr4tica na basta qua seja 
necess4ria, 	tonbern predisa qua seja 	 E a unidade s 4 pos- 
sivel ciuenda: i cs  organizoqes paliticos do, burguesia interpretarn as 
seas interesses em tarno de abjectivos unit4ri3s,isto 4: quando alas 
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da 	ossoquerem rolrnonte o unidodc 2-qurd 	uni 	s  arganizqes 
caproroetc 0 pr os sacua d s intcrcsses fUflCLOfltO15 pr prios do 

clesse trabolbodara c- dos scus rliodas. 0 quo equivole a dizer: a uni 
dade 4 ir 	vol quc.ndo as rgonizaç5es burguesas so rostra conven 
cidas do quo poden szinhos alconçar as SOUS objectivos irrediats de 
classe ou quanda a c peroq 	con tots argniza5es inpilca a rcnncia 
aas abjectivos fundanentois do navinento popular. 

Na i1tirn: fose do Reaiblica burguesa do 1910,chegoraru a ter lu-
gar certas Comas epis3dicos do unidade entro a navinenta aperria e 
popular dquoi 	ooco c as argonizoç3es pl1ticas burguesas mats pro- 
gressivas 0 movimento aperEria na passu1a,ent5a,uria ideologia den- 
tifica e as politicos burgueses pensovo 	 . m pador p.-1 &o seu 	serviço 
dosde quo fizessern usa do uma corta habilidode, 

A cria90 do NUNAF nos iltinos onos do segundo guerri mundlal e 
as anos unitarios quo so The seguirn carrespandernri,par seu lado, a 
uma Case em que a trodiça putchisto ds c, rrentc-s burguesas anti-fas 
cists Cal acampanhada pela lada destc.s pelo canscincia da importn-
cia do navimenta popular e pole convicqia do sun influneia primacial 
sabre do. 

A radlca1izaqa do navinento onLi-ftscisto fai a pouca e pouco, 
porem,cri&nd dÜv:ds no sei 	o correntes burguesas sabre a passibi 
lidade de serem cbs a dirigir este novinonta ActuaJorente,a unidade 
cam as arganizoq5es do esquerda eorresponde,as albas dos grupas bur-
gueses,ao risca do semen subaos polo mavimonta popular scm pode- 
rem cantral4-ba: neste foctasabrotudase funuarcnt a t4ctico 	Dela 
qual pracuran conquistar" a pader ou a Ole so ossociar polo unicafbr 
ma passivel Sen a cancursa dos inassas: a golpe do stodo contra o fa 
cismo au a galpo do stoda dontra do foseisma. 	 - 

UNIDJLDE DE b'LSEDE ESCULDDA L D AC0 

Lssim,se 4 vemdade quo sorb vantjaso a unidade anti-foscista 
sen outras limitos obem dos do enti-fascismo,noa 4 nonos vemoodo quo 
essa unidodo 4 innossivol pora aben dos nilitontos do esquerda, ,'-)s üni 
cos quo nio s5 nga tenom coma dofondon a novincnto popular € a revalu 
qi.D sacbalista cm quo pade tronsfarnor-so a insurreiqo anti-fascist. 

A partir deto situaça,que 4 uro resultado dos nodificoç3es ob-
jectivas ocarridas nos ltinas :-nos no composiqia do t das as farç as 
anti-fascistas o no sua forço robotiva,ura dos t4cticos mats aberran-
tes que as organizaqos do esquerda pod:ri defender 4 a politico do am 
plo unidade cam as frqas que nia a queren c a caaboten,é a defêsa d 
uma unidade quo 4 contrarioda polo pr p.rio mavinonto real no actualfa 
se. Tal poll tica,na podondo criar do nonoiro ncnhuma as candlçes so 
clots que sED a seu pressupasta,sd pdom cnduzir ao quietlsmo cm li.i-
gar do acçaimpl1ando a ren4ncia a certos objoctivas fundomentaisth 
esquerda cama,par exempbo,a caoperaqia corn os movitrentas do libertaç 
dos actuais colónias nartuguesas no sentido d sun inodiata e campbe-
to independéncia e uma nrtica rovalucian4ria que possa transformar a 
insurreiçFa onti-fascisto numa revoluça sociolista. 

0 moviraenta popular enti-fascista ndo pessa entgo pelo acça U-
nit4ria? Passa,sim. 

A nature-so ddriassas desto riavimento 4 a pr3pria unidade que 4 
necess4ri3 refarçom incessantevtente:unidade d flg,de esquerdo 
e de accapo urno unidode de cdDula,arorfa  



IN 

Os quadros de um tal niovimerito,as suns forr'as argnicas e a sua direc 
ça devem corresponder naturalmerite 30 mesrno tipa de unidade. 

A força do movimento de mossas e a decisa de que dê  pravas 	a 
sua vanguarda criara as condiçes necessrias para arrastar as cia - 
rnentas hasitantes das classes trobaihodoras a as correntc-s e as miii-
tantes mais prgressivos do burguesio A negaçita pela pr6tica de urns 
larga unidade anti-fascista crior as condiç5es necess4rias para essa 
un i dade, 

ENVIO DE COLAEORA9AO E DE 

CORBESPONDENCIA 

PAPA 

MttNUEL •SERTORIO 

il,rue du Hoggar-2e(Hydra) 
ALGER -ALGER IL 

"A "prtica",no sentido que The 4 dada par 
Narx a par Lenin,implico ao rnesmo tempo a mornen 
to da an$lise conceptual dos condiçes objecti-
vas da acço a a momenta prorriamente humano(j4 
ngo apenas técnica,mas moral) do superaç.o dia-
lética e da ruptura que exige umo ontecipo ç i a 
dos fins,cam tuda a que ela compcita de risca,de 
escoiha respons4vel,de iniciotiva histricareal 

R Garaudy 
CM 

I Marxi sme 
du 20e. 
Siècle" 
(Ed. La 
Palatine) 
pag. 225 

'Js oper4rias social-derocratas fargo a st 
escoiha fècilrnente e depressa,pais a tctico de 
guardar (em conserva) as palavrns revalucion5rias 
de 1905-1906,em lugar de aplicar urn ri4todo revo 
luciDn$ria a urna canjunturo nova, diferente,ai 
4poca de transfarmaçes exigindo outros proces-
SOS e outras forrias de organizaça, 

4 unia t4ctica rnortaV 
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pensar,I 
eIente\n2ednc. 	ilvo>-ue pode 

Houve urn periado em que to- 	t 
das as earrentes das diversas opo 
siçes afirmararn ser urn rro 1ev' 
té as urnas as mssas popu1ores 

houve outras periodos em que cer- 
tas c3rrentes,coda urno par 	sua 
vazdefenderam a idia do que afi 
nal se deveria concorrer s dci-
ç5es; a partir de 1961,dir-se- Ia 
que no h,na grands malaria dos 
sectores poiticos,nenhurna tcti-
ca definida sabre este prablenia, 

se diG sdemos oao 
n3.s 
acabg'se de 	-z-,corn as e1eies, 

Mas camat realidade contra 
rio sate udeseja\r,cêda  au 	tard 
(meihor dizendo: isasiada tarde) 
do direita i esquerda do anti-Pas 
cisrno acaba sempre par aigo as tsr 
de,,dizer;(e ate defazer): em tsr-
na:das ç1eiçes. Asim,a/prirneira 
desvantgem do quo te cJi/Z e do w 
sefazso a 	avsa 	e a a- 

AS ELEIçOES : LIMITES E ADEflTURAS 

clriente e cm-a\sufi 
sucede,se no ejnsar nado.. 

rar a falsa natureza no classis 
to do Estado,c-las permitern 	re- 
teniente a canquista deste 	pelas 
forças politicos que expriiam 	a 
vantade majaritCria do populaço 
aduitc Na prCtica,poreni,estC ion 
ge de ser assirn. Par urn 1ado,nurn 
rosos factares impedem muitas ve 
zes a correcta manifestaço davcn  
tade do povo no prCprio piano e: 
leitaral: bastar. termos presens 
as numerosos leis eleitorais 	em 
vigr nos poises capitalistas fa-
bricadas expressanente pora fol * 
searern a principia dernacrCtico do 
proporcionalidade dos resuita d as 
obtidos e dos votas expriiidas a 
escola nacianol,assirn coma as dl-
versos expedientes constituciais 
destinados 	preservaço dos es * 
truturas estot'is. Par autro lada 
—J que C minis imnrtante- hC que 
ter em canto a mais que impraV\ 
inacço do aporeiho militar 	da 
classe burgueso nD poder em caso 
de risco do conquista parlamentax 
ou oresidencial do Estado 	nela 
forças politicos dos classes tra 
bdlhadoras e dos seus allados. 

4 charnado a oprlrnire menos aind 



sua ulterior destruiço nr den-
tro,que acrid a endiço essencial 
para a criaç 	de reiaçes cia pro- 
duço anti-capitalistas. 

Encarando as eleiçes no as-
tricto piano eleitoral,as duferen-
ços entre os SCUS limites nos pal-
ses de democracia" burguesaeaque 
ies,rnais apertados e visivelment 
niais grosseiros,que ihes SOO irnp3S 
tos pelo fascisma correspondern 
diversidade 	:rd duas esp4cies de 
ditadura no prirneiro caso,ditadu- 
ra de urna classe corn partliha 	do 
poder,ernbora desigual,entre todas 
as camadas dessa mesma classe' no 
segundo caso,ditadura cia urna 	ou 
mais camadas cia classe burguesa no 
s6 sobre o proletariado a os seus 
aliados como tambern sobre as outras 
camadas cia pr6pria classe burguesa. 

DA 1RUA PRA 0 PLMENT0 OU. DAS 

ELEIOES PAR. A.RUA? 

No entanto,as eleiçôes 	so 
sempre urn processo de luta politi-
ca riulto irnportante,pois permitern,. 
corn major ou menor liberdade,a pro 
paganda e a agitaço,o contactoocE 
as massas populares e,em consequn 
cia,o fortalecirnento dos forças d 
tipo partidrio representantes cia 
classe operria a dos seus oiiados. 

este papel.extra-e?eoral 
(mesmo quando se visam tar,  objee 
tivos eleitorais) que as eleiç5es 
fascistas podern desernpenhar iguel-
mente em Portugai,no obstante as 
duficuidades existentes Idais: a e 
vidcncia dos mecanismos cia faisifi 
caço das eleiçes utilizados pel 
fascismo portugus conporta a pos- 
sibilidade de urn mais fcil .apro * 
veitaniento do processo eleitoralpa 
ra urn trabaiho cia agitaço pnlfti-
Ca C de contestaço consequentedas 
condiçes que irapedern atnormalida-
de" do jôgo eleitorci,isto é: do 
pr6rio regime fascista 

fcil verificar,neste con-
texto,que a nada conduz a "táctienP 
das correntes burguesas no-fascis 
tas qua através dos eieiç.es pre - 
tandem apenas afirmar peronte a pa 
vo a sua ilus6ria chefia do movi- 

rnento dernocrtico. 

Mas a nenhuns resultados ]e 
va tainbern a utzcticau dos corre 
tes cia esquerda qua em face da 
eleiç5es previnem a povo contra 
as ilus5es iegaiistas' a 	no 
tern utiiizado como devern o proces  
so eleitorol. Corn efeito, . est 
revenço desmobilizadora 

traduz outra coisa a no ser 	a 
corn pie t airn S a o do 
_que_aseieeiascistas poder, 
rsentar no nosso pals 	-00 
coloca-asno_exclusiviono e-
ieitorai a 
no do mobilizaço popular contra 
o fascismo, 

IJ.IA NOVA CAiPANHk, UM NOVO COMBATE 

As eleiçes fascistas dam' 
tnno de 1969 deveraa,assim,ser u 
tilizadas par urna vanguarda cons 
dente am terrnos radicalmente di 
versos dos verificados nas elei 
ç5es anteriores,especialrnente em 
todas aquelas qua foram orienta-
dos palo prinelpio do abstencio-
nismo. 
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fsa neeessidae d seu crcter 
unitria, 	verdado é quo h can- 
didatas dosnecessárias o ate mes- 
na candiatos prejudiciais quo nìa 
da podem ter a ver cam a trabalh3 
de og1taço que se lmp3e realizar. 
So tais candidatos apresent nrem 
taraborn a sua iista,neste ou naque 
10 distrito,no virC dal mal 	a 
mundo. 0 importanite C haver a pro 
acupaça bern firma de apresenta 
listas de cardidatos em tdos as 
cfrculos,cornpastas exclusivamente  
par verdadeiros tni1Itispas 
tas a f'uncionalizar-se polo meno 
durante o perlodo eleitoral e de-
cididos a tudo, 

eve ptaceder-se desde jC 
cia boraço 	 das listas 
o a escoiha dos surlentes do cads 
urna delas,rnantndc-se secretos to 
dos as nornes coma medida do segu-
rança. 

Par autra iada,as 	futuros 
candidatos e autros militantes do 
vero tornar a Iniciativa do expli 
car ? popu1aço,em urn ou em vos 
manifestos no assinados e com,unD  
linguagern multo clara,o estilo do 
campanha eleltoral a que petii 
longer-se,: e a rn 	r ocasigVa 
ra\  a fazeyser auco ntes4a - 
berturo erda do r censeame 
t 4  

" 	
se und 	arhD pro - 

blema d sq 	ais- 
Ir.ito e a escala nnclanai. 

Ate ao inicia do perloda e-
leitorai,toda a organizago dove 
manter-se clandestine. 

A caordenago do tods 	as 
organizages distritais pade ser 
realizeda meis f?icIlmente par re-
gi3es,constituindo-se urn argenis-
no nacianal em que as delegdos xe 
glands representem tadas as orga 
nizag3es da mesma reg1o. 

Esta rêde ciandestina dev 
permanecer e desenvalver-se pare 
1C do lucia d perfada eleitorci, 
a cia cabenda a direcço fundamen 
tel do mavimenta. Mas dever-se- 
canstituir parlelamente e cam a 
necessCria antecechncia,em 	cede 
distrito,s serviças legais" dos 

cndidts: financeiras,de Impron 
sa,do rganizaga,tradores,piquc: 
tes do fiscol1zaga,etc. 

Lrn terceira 1ugarh a pro-
a apresentacJodo pro - 

gr'rn. 

Os pontos principals deste 
prograrna devem ser comuns a todas 
as listas de candidtos e pader 
taivez,ser as seguintes: 

i-amnistio geral,aboligo 
da PIDE e revogago da legislago 
poi1t1a de excepgo; 

-aba1igo da censure e es 
tabe1 'Imento de urna lei dernocrC 
tica 	ra a imprensa,a rCdio e a 
te1evis); 

1-livre cons tituigo de per  
tids pollticos e direito de reu 
n15o 

-rovisa da constituigo 
o da ii Ieitoral no sentido do 
livre oxorcfcio da soberania nopu 

/ 	 1. ,_.,.'• 	- 
icr; a 	 • 	- 
4 

-ostabe1ecimento do re1a-
ges LplornCtices cam todas Os 
SOS e adopga de urns p3lftica ex-
terior independente 

3-canstltuigo de sindica-
tos Iiiiros,seiCrio minima obriga-
t3ria,desccnso semanal pago e iC-
rles reiuneradas pre todas as sc 
lariedos,direita do greve e rove- 
larlzaç 	dos pensoes pole revi- 
Uôncla social? 

-reforma agrCria corn dis- 
tribula da terra a quem 	traba 
1he 

-autonomia da iJniversida-
do e sua co-gesta pelos estudan-
tes? 

-negoclages corn as movi-
rientos do 1ibertego des actucis 
coi3nins e sujeiça de poiItica 
ionicl do govrno a urn plobiscit' 
sob contrôle. 
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Va sor total em cmrraça corn as 
carnpirthas anteriores. 

0 di(dogo de surdos corn as 
autoridades dave dar lugar a 	urn 
verdadejro diloaa c= as rnassas 
populares. Os cand1dtos,os inem-
bros dos seus serviços e rnuitosai 
tros militantes tergo de desloca 
-se As portas dos fbricas, Uni 
versidade e a todas as localidaes 
do respectivo cIrculo,organizando 
o motor nimero passivel cia seses 
pbl1eas0 Nestas seSseS,O velbo 
estilo do discurso solene 
ser substituido por breves alocu- 
çes trittodut6rjis  seguidas palo 
canvite 	apresentaço cia questes 
e por urn autêntjca dilogo, pelas 
formas possiveis,com todos aque - 
les qua as formulorern. 

Par outro lado,interVenceS 
-relmpago em cinernas,sindicatos, 
escoios,cooperativas,sociedaes de 
recrejo a at4 no rua podern a dever 

:cornpletar este trbalho de propa-
ganda a cia agitaç.o. Tarjetas un-
pressas mesmo artcsanalrnente,Car-
tas as directorias de entidaaes a 
tres referidas,sê13S,CartaZeS,ifl 
criç3es rnurais,uti?izaqo de alto 
fa1ontes ligados a microfones ou 

/mcsmo, se possivel,de autornâveis as 
sirn oquipados: tudo dave servir 
corn !no a ouda'cia,para im- 
primir urn novo estilo de luta 	a 
pr6xima campanho. 

E corno devjarn!h_-
!al_ser elel 

nte. 

As reivindiCacöeS dos candi 
datos devero estes juntar urno ou  

tra: a sus exigência cia qua osr 
sultados do apurarnento eleitorol 
sejam fielmente escrutinados,ex-
plicondo s mossas populares qua 
s6 elas podero permitir clue tol 
objectivo seja cicançado 

nhadeve ser ass irn 
conduzida corn o obtivo_imedi. 
to do concursTs urnas a do fis-
calizaç1odo octo eleitorol. 

Coda mesa eleitoral dever 
poder contar corn a presença de urn 
piquete cia militontes,capaz 	de 
desempenhar corn a eficiência pa-
utica a fisica necessria a seu 
irnportantpol. ks massas dave 
ra ser chamadas 	rua no diada 
eleiqes,am Vista cia se obte.rern 
grandes concentraçöes juntode Ca 
do secço cia voto. 

Onda as operaçes do voto 
a do ascrutinlo daram lugor a ma 
nobras a a falsificaçes par par 
ta dos autoridades,é necessri 
qua as piquetas se encontrern 
altura de Ihes pôr côbro. A via-
lncia dos fascistas 4 nacesso 
qua as piquetes a as massas opo- 
nham a violência insurreccional. 
As mesas eleitorais a as 	urnas 
sgo cia madeira: podarn ser fcil-
mente feitas em pedaços. 

diversas formas cia votar, 

Cabe ao foscisrno tentar fa 

"No querenloS urn "plataforrna para as eleiç5as", rnas sin uznas 
eleiç5es par& aplicara platoTorma social-democrata revolucionria.!" 

(Leninrn "rabotcFiaia Gazeta" ri9 de 30/7 -12/3- /1912,cit, em 
O Traba 	ci5Tff6iS atra, as Massas tT,ed. V173ria -ras1I- pag,) 

.... 
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Dizer quo nenhurn nova pode ser llvre onquanto em seu nome outro 
povo f:5i' oprirnido,no 4 apenos nern principalmente a formula-5o do urn 
principio rnoral,rnas sirn a vorificoço correcta do que Os factores do 
opresso econ6mica e politico sobre urn povo estronhos 	sun realidade 
nacional sa tambem factores do apresso econ6mico e politica no seio 
do povo do quo ernanam,neste caso do povo coionizador" Urn 	Portugal 
vendido aos mesrnos thonopólios quo explorarn as riquezas do Guiné-Bissa 
de Angola e do Moçamblque ilustra,melhor do quo quoIquer outro exern - 
plo presente,esta realidade. 

As guerras do libertaço naclonol dirigidas pelas organizaçes 
do venguarda dos actuals col$nias portuguesas estgio ossim ligadas, no 
quadro do luta anti-imperielista,à luta em Portugal do proletariado e 
dos outras classes trabalbadoras contra o fdscismo,polo dernocacia C 
polo socia1lsrna 

For isso se pode dizor corn verdade quo os movirnentos do liberta 
ço dps actuais col6nias portuguesas e a movirrento anti-fascista e so 
clalista em Portugal so allados naturals no presento fose do sue his 
t6rio. 

Esta aliança dove ser traduzida em termos prticos. 

at or, 

r fe 
su 
too, 
a be 
f 3 

tunas 

Lirnitarmo-nos a reconhecor o direito \ lndependência dos povos 
da Guin4 e CabD Vorde,do Angola e do Moçarnbique,seria o mesmo quo as 
organizaç0os nocionalistas desses povos recanhecerem o direlto do po-
vo portugus a derrubor a ftscisma 

Ngo baste reconhecer direltos: 4 preciso lutar por des, V, no - 
cossrio quo as forces o as militantes do osquerdo em Portugal lutem 
concretemente polo fim rpida dos guerras colonials,cantra o esfarço 
do guerra do gavêrno,pela liberteça to pr3xima quanta possivel dos 
povos submetldos ao estatuto colonial portugus. 

Pare isso, pteciso começar por criar, junta de todas as ccrnada 
progressistas do populaço,uma clara consclêncla enti-colonialista. 
preciso quo as orgonizaçes e as milItantes morxistas abandonern,nest 
dorninlo coma em outros,o comportomenta habitual do serem aponas contr  
raros vezes sendo tambem p2L seja a quo for. 

A nossa poslçFa em face do colonialisma portugus,hoje represe 
todo polo govêrno fascista do Salozar,devc ser concretizada nurn pro 
grama sirnples,aue seja urn instrumonto do mobilizoçaa popular e deprE 
55o dos massas quer sabre a actual govérno quer sobre outro quo Ihe 
suceda, 



ATAF3IRLA 

Par outro iado,este proffrJno pode e deve ser,ao mesrro tempo,apre 
'jtdO como Umo platoforma aos 	 de 1ibertaco dos povos a- 
fricanos 

"tJ!fl POVO nO prxie ser jrideperidcnte enquanto puderem 
ser praticadas ceqes em su name sem a seu assenti 

to,enquanto tropas estrangoiros estacionorem n5 
s&u territ6rlo contra a sua vontde e af ocuparemth 
ses mili tares ,enquanto nio dispuSer plenarnente de 
dos as atributos polIticos,econ3micos,SaciaiS e m1 
litares da soberonia neiona1,enquanto as liberds 
fundomentais da Dee1araço Universal dos TAreitosdo  
N.yn no forem vpH- ec 11  

Fngels a K 	... "A Jistrin do Irlanda mostra-nos a infelicidade 
Marx,em carta 1  quo 	pars urn povo 0 ter submetido urn outro povo,To 
do 24 de Outu 	dos as 	jIai°s inglesas tern a sua origem na ocupa 
brO de 1869. 	ço irlandes. 0 	 - 
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Pa contestaço e da reivindicaço a revoluco talvez 
no tenha faliado rnuito has, mais unLa vez, depois de urn grande 
movirnento popular, 	a reacço qua rnantrn a reforca o seu poder. 
±->orque? e 	difleil responder a esta pergunta, crernos quo 
reclso faze-?a Seria talvez necessrio urn super iiarx e urn su-

per Lenine pare resolver os problernas trnriccc e priticos do ma 
viuiento operrio em certos paises europeus. 

Ore, ainda que no estejarnos convencidos que urn par-
Cido comunista, s polo facto de o ser, tenha quo ter sempre ra 
zo, estanios convencidos da razo historica do partido Larxista 
Leninista da classe operria, mesme quando esse partido,nurn do-
terminado momento e nurna situaço dada,possa no tar razo.Sini-
plesmente: lutar por essa razo, lutar pare ter razo, tambm 
no 6 dizer sisternaticamente que "et4 sempre tudo bern, no me-
Ihor dos mundos possiveis". 

0 materialismo dialectico 6 inconipativel corn os sis-
temas absolutos e corn a procura de unia verdade absolute. 0 seu 
significado rvolucionrio 6 esse: o de ter paste urn tone a to 
dos Os resuliados definitivos do pensarnento e da actividade, k 
nica verdade reside no pr6pnio processo do conhecimento, E pa-- 

ra conhecer 	recioo interrogar. n precise contester permanen- 
ternente a tendencia pare considerar coma urn absoluo a quo 6 a-
ponds relative a para reduzir a urn dogma a que 4 sobretudo urn 
rntodo do cenheciniento a do accio. 

A dounina materialista segundo a qual as homens 
aoproduos des circunstancias e segundo a qual, per con2equen 
cia, as homens modifiendos SO produtos doutras cireunstancias 
e durna aeco modificada, esquece qua so precisainente Os homena 
quo modificarn as circunstancias a que a educador tern necessida-
de do so educar a si prpnio"(Kanl Marx-"Poses sobre euerbach) 

dade 
o. To 
eup 

Tarnbm as revolucionrios devem, por vezes, modifi - 
car os seus rntodos a modificarern-so a si mesmos, pare modifica 
rem as circunstncias e pare melher poderern transformar o mundo, 



Havia quem julgasse quo a Frana estava adormeeida 

Havia quem duvidasse cia caacidade polItica e revolucionria cia 

classe operária francesa d. dois meses atrs, havia, per certo 

quem se nose, so ouvir falar cia possibilidade dunia rovo1uço 

em Franca. Polo coos posslbilldde al est (ou ci esteve)O mo-

vimento real desmentiu urns yes mais os complicados esquemas p07

11t:i.cos quo esquecem semire o elemento principal: as massas po 

pulares, 
A grande luta dos operrios e estudantes i'ranceses 

a maior resposta a todos Os quo duvidarn cia caacidade revoluci 

nnia das massas populares e trocarn as batalhas do rus pelas ni 

nobras de bastidores 

As condiçes obectivas no provocam automticament 

o aparecimerito duma sltuaço revolueionnla 0 quo se passou E 

Franca scabs do provar a imortncla decisiva do 

desde o papel detonador das acces do vanguarda, 

poder indornvel dos acQes do massas. 

No seu notvel livro - 0 Problems Chins * Roger 

Garaudy ciba urns carts de harx a Kugelman, do 17 do Abnil de 

1871 Cni 	i&xia senia certamente coisa f&1cil se se d 

p. 	 pdosernon 
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E Roger Garaudy lembra que "L qp 

textos, Qoatios que cc tornamo,portunistas a força deobje- 

 

voluc ioniria. 

Os operrios e estuduntes francesdemonstraram que 

s6 a acço das macsac pou1ares (detonadac pela acço da van-

guarda ou por acçes de vanguarda) pode abalar Os fundamentos 

da ordem estabelecida eprovocar.urna situaç.o de crise politi-

Ca geral. Os ojerrios e estudantes franceses dernonstraramain 

da que as grandes hataihas politicas so travam na ruae que , pa 

rà abalar a ordea estabelecida, 	preciso conteet-la em termos 

ofensivos. 

Porque foi e.sta contestaçFo, este poder ofensivo, 

que i,,artiu ( preciso diz-lo e reconhec-lo) da audcia in!-

cial de urn pequeno grupo do estudantes, que funcionou como ole 

mento detonador e fez corn quo o grupo cc ransforrnasse em mae-

sa, em niilhes de opertrios em grove, em ondd avassalddora que 

provocou urna dcc ma iores crises SoclaiLs quo a Franca tern conhe 

cido. 

Las estariam reuiidae todas as condiçes pare as 

forces de esquerda cc lançarem ao assalto do poder pela via in 

currecional? 

E difcil responder a esta peegunta Unia coisa 
pensar a revoluç&o, outra faz-la Ore, so verdade que 0 

lemento subjectivo, a acco e audeia des forças revo1ucion * 

nec urn lement detrminate e dcisivo nurna situaço revo-

lucionária, no nienos verdade que, pare estarem reunidas as 

condiçöes objectives duina situaco revolucionnia, no baste 

que as classes dominadas jnoqueiramvivercomo antes" ; 

classes dominanteL& JPam continuar a___ 



A verdade € quo h. duas Franças em Franca. E a Frw-

ça da burguesid mostrou quo ainda tinha iorça -Iara  aguentar o 

embate 

.0 Fresidente cia Republica Francesa falou conic so os 

noe muihes de grevistas fossem seus inimigos pessoais,has ngo 
era tanto de inimizade pessoal que se tratava, 0 tom vioiento, 

por vezes brutal do seu discurso, reflectia urn 6dio do classe. 

Depois de conferenciar (lamos a dizer conspirar) cam o general 

hassu e do so assegurar do apolo dos princiais chePes rnuiita 

res, Dc Gaulle,frente cia Franca dos baucos e dos niono6lios, 

passoua contra-ofensiva contra a Franca do Paris is Rouge', 

contra a Franca dos muihes de trabalhadores e estudantes que, 

no dia 15 de halo, empunhando bandeiras verme]Jias e cantando a 

Internacional, se manIfestaram por todo o pals, exigindo a que-

da  do regime e a subida ao poder de urn governo popular; 

Ha duas Franças em Franca, F Engels tinha razo,quan 
do escreveu quo a ].uta do classes em Franca tinula sido semre 

mais aguda do quo em quaiquer outro pals. 

Hefeita do susto e da surpresa iniciais, a burguesia 

monopolista reagrupou as suas forqas e, sob a bandeira do anti-

comunismo, passou a contra-ofensiva, mostrando que no estava 

disposta a abdicar pacilficamente do poder e quo ainda toni. forca 
—4 



em 1 

n- 

0 

fa - 

neral 

ue-

i. pe-

C en- 

do e 
a- LO a 

an * 

da 

uma 

los 

ue, 

aue- 

pars se defender e pars atacar. 

Lias seria de esr erar outra 00155? 

Seria de esperar que a Franca proprietria capitulas 

se, scm combate, perante d Franca pro1etria? 

A eapacidade repressiva durn apareiho de st-ado ao 

serv±ço de urns classe que esta disposta a ussr de todos os meios 

para se manter no poder uina razo poderosa pars ndo se calm em 

aventuras precipitadas, 

has seria aventura tentar que o major movimento gre-

vista da hist6ria da Franca fosse mais a1m do que as reivindi-

caçes econniicas imediatas ( a1is s em parte satisfeitas)? 

No estamos em cond1çes de saber Se S tomada do p0-

der teria sido possivel, has h urns pergunta que no podemos 

deixar de nos fazer ne, peateurnta1 movimento. nohayj 

condiçes sara ir mais a11IL, quando 	que as naver? 

As concesses (ou pseudo concesses) econmicas -di 

zia Lenine - so evidentemente as menos caras e as mais vantao 

sas para o governo que, atrav4s de1as4  espera conquistar a con-

fiança das massas o1 errias4 has e precisarnente per isso que 

nos, sociaiemocratas, ngodevernos de niodo nenhum e em nada Ce 

der a opinio (ou mal entendido) de que as reformas econmicas 

so pars n  as mais preciosas e aquelas que considéramos como 

as mais iD1portantes 

Estar6 ultrapassada esta concepcto leninista? 

Tero razo aque1ese quem Lenine dizia: fa1amos 

como se a massaoperriafosse inapaz (e no tivesse ate'agora 

provado a sua capacidade, a desieito daqueles que transferem pa 

ma cia o seu rprio filistinismo) de apoism activamente todo_ 

a1qerrotesto contra a autocracia; mesmo o tipo de protes - 

to S e no ihe prom tern at so lut ame nte ne nhum resuitado tnveI ? 

Receou-se que a continuaco, na rua, durn movimento que 

tinha começado flu rua, servisse de preexto a instauraço durna 

ditadura militar. E assim se passou da rua pars o terreno dci-

toral. Poder-se-ia ter pensado em conjugar as duas formus de 
) 





Lenine escreveu peranto a sivaçgo revo1ucionria criada i,ela 

guerr 	a revo1uço no surge de toda a situaço revolucio 

nria, mas smente nos easos em que, a certas mudancas obecti-

yes, vern juntar-se urni mudança subjectiva, a saber; a capacida-

de da classe revoiucionri.a para realizar acçes de masses su-

±'icientemente vgosas pare destruir (ou paralizar) o antigo 

governo que, meemo em epoca de crises, s cair se o Lizereni 
c air, 

L Lenine dizia que o dever dos revo1ucionrios era o 
de aZitar e estimular o povo, utilizar a crise pare precjitar 

a queda do capitalismo, ins irando-se nos exemplos da U omuna e 

da Revoluco Russa de 1905rn 

E cedo elude pare tirar conciusges bias, corno Roger 
Garaudy, nurn artigo publicado a 15 de Ivalo emLHurnanite 1n 

titulado Aspiraces dos estudantes a objectivos da ciasse ope- 

rria, digamos, cern reticncies,que esta brusca mutaço 	urn 

sinai positivo. Nos, qua nos orgulliamos do portencer a urn parti 

do revolucinrio, 1one de nos trans±'ormaros em careideiras 
de histria, acoihemos corn alegria este levantamento hurnano,Por 

qu? Forque ele integra-se no grede conibete revolucionrio da 

ciasse operária e do seu Fartido Coniunista a lute actual dos 

estudantes nao tern cracter sectorial, Tern urn alto significado 

hist6rico e politico E urn mornento importante da lute cntre 	a 
false ordem eapitalista, pale construço durna soçledade nova e 

Teia crlaço de relaces novas entre a sociedade, a cineie, a 

culture e a arte 

(Subiinhamos que esta 4 urna autntica atitude marxls 

ta No assirn "omedoeaincredt.lidade eranteasmudan5as 

bruscas', que Lenine denunciou como urna das caracteristicas do 

oportunisnio) 

A importncia do papel detonador do movirnento de con 

teetaçdo dos estudantes , pois, a primeira iico qua nos impor 



ta reter, 

Mae h ouros ensindmentos I,,jjo nos saltam 	vistaCo 

mo assinalou o jornal dos estudantes etion": 

- nalgumas horas do maniestaces a unidade de base desenvolve 

-cc mais rpidamente do que em vrioeauos de laboriosac negocia 

ç5es do topo; 

- a tomafia de conscinciare a natuxeu real do regime burgus 

tornou-se mai profunda numa seman do que em vrios anos de l 

ta eleitoral". 

Por outro lado, Os aconteci11CfltOS detuonstraram que, 

nULl pu 	como a Franca, onde a burguecta seLdncontra politica * 

monte organizada e dispe dum forte upareiho de estado, a subida 

das forças populares dO poder por via iacfica Iarece muito pro-

blemtica (A menos quo Se altere:. proPundamente a correlaço de 

forças ê as classes dominantes estejam diSpOStUS a capitular e a 

entregar o poder scm combate), 

Os operários e estudantes trJfleeseS mostraram que.. Os 

quo julgavam as masss poulares adoruu'CiddS, 	quo estavam afi- 

nl a dormir. 

A dormir esto igualmento Qs quo, em Portugal, julgam 

que o Povo est adorniecido. Talvez umdia sejam acordados pelo 

rumor da luta popular. Forque a histra ndo pede licença a nm-
gum para dar urn passo em. frente, F uS que no souberem acordar 

a tempo ficaro para trs. Ou ento 	tO obrigados a correr pa- 

ra tentareni apanhar o movimento em mareha 

Como justamente assinalou Alvaro Cunhal em RUmO a Vi 

t6ria, o  dever dos revolucionrios ectarem atntos ao evo - 

luirda situaçonacional, , come enLnou Lenine, saber encon -  

tideterminarexactamcrlY2a via concreta PJ 

r evolucionria V 	deiradecLsiyac 



Urn aualquer factor irnpondervef bde provocar a volta 

dosacontecimentos, detonar urn grande movirnento do niassas e crisr 
uma situaco revo lute ionrja, 

ias, Se a revoluço no e possivel Scm urna situaço 
revolucionria, nem todas as situaçes revolucionrjas Se trans- 
ormam em revoluço, 	precise que a vanguarda estea preparada 

Para conduzir a massas vit6ria At porque uma situaço revo-

1ueionrja no se manteni indefinidamente. "Num, dia pode ser derna 

siado cedo, dois dias deiois deniasiado tarde, 

Como diz ainda lvaro Cunhal, " necessrio trabaihar 
mos Para que o dia justo no nos escape, 

Aa muita gente a pretender dar liçes c1ase oer- 

na francesa No tomes essa pedantIce, Das, se 	verdade que o 
problema da revo1uco em Franca s pode aer resolvido pelas 

forças democrticas francesas e, em priineiro lugar, pelo Partido 

Comista Francs, scm o qual no haver revoluço socialista, 

no nienos verdade que tods no's devesos procar aprender a?- 

guma coisa corn a grande ?iço quo acabam do nos dar os opernios 
e estudantes fraeceses. 

Sera' urna utopia acreditar na revoiucgo nesta Eropa 
dec rosas a prestaçes"? 

Tero sonhado, os estudantes que levantaram barricdas 
no Quartier Latin e os operrios que, durate semanas, içaram, 
nec fbricas ocupadas, a handeira vermeiha? 



UMA- CAMPANHA 
ANTI-COMUNISTA 

U coordenador desta revista entendeu cumprir urns obrigaço urn-
pasta a todos as mcrxistas enviando as duas cartas a seguir transcths. 

Argel,21 de Agosta de 1963 
Ao carnarads Embaixadar da Pc-

p6b1ica Socl&llsta da Checos1ov 
qula em Argel, 	 - 

Na quclidade de militante an-
ti-fascists portugus a arxista 
rsvalucionrio,na paderis man-
tar-me indiferente sos aconteci-
mentos ocorridas hoje na vossa p 
tria e que representam a ilitirno 
acto de urn longo e intoIer v e 1 

ossso de ingerncia estrangei 
ra nos vossos problemas nacimaji. 

Considero,assirn,que vos devo 
exprirnir,em meu name pessasl,uma 
inteira solidariedade corn o povo 
checoslovaca e cam as suas orga- 
nizaçes de vangurda,tendo 	ca 
beça a P.C.C. dirigido pelo cam 
rada Alexander Dubcek. Zspero sin 
da que a direito 	verdadeira in 
dependência do povo checoslovaco 
assim coma a seu direito a esco-
iher livrernente urn caminho naeio 
nal para a construço do soda :  

lisrno e pars a carnunismo sejcrn,por 
firn, respei tados. 

Peço-vos que aceiteis,prezado 
marada,as minhas saudaç3es frater 
nais. 

a) anue1 Sert6rio 

Argel,21 de Agosto de 1963 
Ao camaroda Embaixador da U.P.S, 

.. em Argel, 
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ço semeihante do F.P.Ua China nos 
assuntas internas da U.Y.S,,se a 
qJe1a pudesse faze^-lo corno resul-
toda dos suas acusog5es malévalas 
de revisionismo. 

Por outro bado,é neu dover in- 
ternacionobjsta dizer-vos quo 	em 
minho opinigo a vossa ingerCnciam 
vida do P.C.C. e no Estado checos-
bovaco no far outra coisa a no 

ser prejudicar 0 respeito pobobon 
nome do U.L.S. em todo o nmndo 
assirn como a luta anti-imperias 
ta,pela liberdade e polo sociJ 
mo no auc respeita a muitos Do  : 
vos,enre Os quals o portugues. 

Aceitai,camarada,as minhas sal 
daçôes marxistas, 

a) Lanuel Cert3rjo 


